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ANTÔNIO CELSO EVANGELISTA JÚNIOR (FCAVJ/UNESP) 
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RENATA APARECIDA PEREIRA (FCAVJ/UNESP) 

EDUARDO ANTÔNIO DROLHE DA COSTA (APTA/Instituto Biológico) 
 

E D I T O R I A L 

 

Caros Associados, estamos terminando mais um período administrativo 

(2004 a 2006) da nossa querida SBCPD. No XXV Congresso Brasileiro da Ciência das 

Plantas Daninhas, que será realizado em Brasília – DF, no período de 29 de maio a 01 

de junho de 2006, será eleita a Diretoria para o Biênio 2006/2008. Há uma chapa 

inscrita, liderada pelo caro colega Dr. Décio Karam, da EMBRAPA Milho e Sorgo – Sete 

Lagoas – MG. Ela deve receber todo nosso apoio para que consiga levar a bom termo 

todas as necessidades e aspirações dos associados. Pela sua composição, com 

profissionais experientes e sérios, não temos dúvidas sobre a manutenção do bom 

atendimento, da organização e da austeridade que deverá nortear o vosso trabalho. 

Podemos assegurar que a Sociedade encontra-se com boa saúde 

financeira, o que permitirá planejamento tranqüilo durante o desenvolvimento da 

próxima administração. Apesar das despesas com a manutenção das revistas e outras 

que são inadiáveis (como o adiantamento de R$ 15.000,00 para o início do congresso, 

por exemplo), no final de julho de 2006 haverá saldo disponível de aproximadamente 
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R$ 70.000,00. Este valor, somado ao resultado (esperamos ser positivo) do XXV 

Congresso permitirá fazer frente a estas despesas no próximo biênio. 

O apoio da nossa instituição (FCAV-Campus de Jaboticabal – UNESP), 

não cobrando aluguel e garantindo o pagamento de água, luz, telefone, 

correspondências e materiais de escritório para a SBCPD, permitiu que praticamente 

igualássemos a relação mensal de receitas e despesas fixas. Atualmente, a SBCPD 

gasta R$ 600,00 por mês, compreendendo os serviços de secretaria (R$ 300,00) e 

escritório de contabilidade (R$ 300,00). Este valor é quase totalmente compensado só 

com o aluguel recebido (R$ 550,00) das duas salas que temos em Londrina – PR. 

Neste período, até o condomínio de uma das garagens, que corria por conta da 

SBCPD, foi passado para quem a aluga. Desta forma, até a arrecadação proveniente 

da anuidade dos sócios foi destinada para cobrir despesas relacionadas às atividades 

de fundo técnico-científico que a sociedade desenvolve, ou seja, suas revistas, o 

boletim e o congresso. 

Não podemos deixar de destacar o profícuo trabalho dos colegas de 

Viçosa frente à Revista Planta Daninha, capitaneados pelo Dr. Francisco Afonso. Além 

de imprimir-lhe grande qualidade gráfica e editorial, conseguiram informatizá-la 

totalmente e a alavancaram com um fator de impacto (0,8025) muito superior aos de 

revistas já consagradas com a PAB (0,1865) ou a Fitopatologia Brasileira (0,1972). Eles 

não mediram esforços quando das solicitações anuais de recursos, para pagamento de 

parte das despesas gráficas e de editoração, junto ao CNPQ. 

Graças aos esforços dos colegas do sul. Dr.Leandro e Mauro Rizzardi, foi 

possível reerguer a Revista Brasileira de Herbicidas, na sua forma eletrônica. A 

Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo – RS garantiu total apoio em 

termos de instalações e equipamentos, ficando apenas o pagamento do bolsista 

responsável pelo trabalho de apoio, como compromisso da SBCPD. 

O Boletim Informativo foi integralmente assumido pelo Prof. Pedro Luis 

(FCAV-Jaboticabal) e seus orientandos, mantendo-se a periodicidade e a qualidade do 

mesmo. 

Face ao exposto, recomendamos a manutenção destas publicações sob 

as responsabilidades atuais, para a nova diretoria, considerando-se os bons níveis de 

estabilidade, qualidade e periodicidade conseguidos. 
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Por outro lado, também reconhecemos que o programa da administração 

que termina era muito mais ambicioso, pois abrangia uma maior interação com os 

órgãos públicos e a realização de eventos regionais patrocinados pela SBCPD. A nossa 

convocação para a Pró-Reitoria de Administração da UNESP tornou exíguo o tempo a 

ser dispensado para a administração da sociedade. Gostaríamos de ter feito muito mais 

pela nossa querida sociedade, porém, nos atentamos em dar-lhe estabilidade e 

tranqüilidade para o desenvolvimento de suas atividades fins. Tudo foi feito com muita 

austeridade, conforme recomenda a difícil situação em que o país se encontra. 

Finalmente, podemos afiançar que nossa sociedade continua gozando de 

profundo respeito frente à comunidade cientifica nacional e internacional. Os 

associados continuam respeitados dentro de seus direitos e a sociedade ratificou o 

grande respeito pelos seus próprios deveres. 

Agradecemos a todos, indistintamente, pelo apoio, cooperação e 

compreensão, ao mesmo tempo que nos desculpamos pelas falhas ocorridas. O nosso 

trabalho continua com as próximas gestões. 

Um abraço a Todos 

 

Prof. Dr.JULIO CEZAR DURIGAN 

Presidente da SBCPD 

 

 

1. COMUNICAÇÕES TÉCNICAS 

1.1. RESUMOS EXPANDIDOS  

 

1.1.1. ALAGADOS ARTIFICIAIS COM MACRÓFITAS AQUÁTICA S 

Gustavo Gonzaga Henry-Silva 

Centro de Aqüicultura da Universidade Estadual Paulista (CAUNESP) - PRODOC-

CAPES (ghgs@rc.unesp.br). 

 

Os "constructed wetlands" ou alagados artificiais podem ser considerados filtros 

biológicos nos quais os microorganismos (aeróbios e anaeróbios) e as macrófitas 

aquáticas são os principais responsáveis pela purificação da água. Estes alagados 

foram desenvolvidos com o intuito de efetuarem o tratamento de efluentes domésticos e 
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industriais, visando principalmente a decomposição da matéria orgânica e a 

transformação/remoção de nitrogênio e fósforo. 

Nos alagados artificiais, o formato, as características hidráulicas e as espécies 

vegetais visam imitar os processos que ocorrem em um alagado natural. Entretanto, 

nos alagados naturais à complexidade é extremamente alta, sendo estruturalmente e 

funcionalmente dominados por uma ampla variedade de microorganismos, 

especialmente bactérias e fungos, e por macrófitas aquáticas de diferentes grupos 

ecológicos, além de colonizados uma ampla diversidade de animais vertebrados e 

invertebrados. Os alagados artificiais podem ser classificados de acordo com o grupo 

ecológico da macrófita aquática predominante (Figura 1), sendo que as espécies mais 

utilizadas são as flutuantes, emersas e submersas (Tabela 1). Apesar de existir uma 

enorme variedade de macrófitas aquáticas que podem ser utilizadas no tratamento de 

efluentes, alguns aspectos devem ser observados em relação a estes vegetais, tais 

como: adaptabilidade ao clima local, alta taxa fotossintética, alta capacidade de 

transporte de oxigênio, capacidade de assimilação de poluentes, resistência a pragas e 

doenças e sistema radicular bem desenvolvido. 

As macrófitas aquáticas flutuantes apresentam elevada diversidade de formas e 

habitats. Eichhornia crassipes (aguapé) e Pistia stratiotes (alface d'água) possuem 

grandes lâminas foliares e sistema radicular bem desenvolvido. Já as espécies da 

família Lemnaceae apresentam lâminas foliares com reduzida área e sistema radicular 

pouco desenvolvido. 

As espécies flutuantes vêm sendo muito utilizadas no tratamento de efluentes 

primários e secundários de origem urbana. Nestes sistemas de tratamento, as 

remoções de sólidos em suspensão e nutrientes ocorrem através dos processos de 

sedimentação e pela absorção direta pelas macrófitas aquáticas. Além disso, o sistema 

radicular bem desenvolvido, especialmente de espécies como E.crassipes e P. 

stratiotes proporciona extensa área para o desenvolvimento de microorganismos, 

aumentando o potencial de decomposição da matéria orgânica e de remoção de 

nutrientes.  
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Figura 1.  Tipos ecológicos de macrófitas aquáticas utilizadas em alagados artificiais. (a) 

Scirpus lacustris, (b) Phragmites australis, (c) Typha latifolia, (d) Nymphaea alba, (e) 

Potamogeton gramineus,(f) Hydrocotyle vulgaris, (g) Eichhornia crassipes, (h) Lemna 

minor, (i) Potamogeton crispus e (j) Littorella uniflora. 

 

I. Macrófitas aquáticas emersas 

II. Macrófitas aquáticas com folhas flutuantes 

III. Macrófitas aquáticas flutuantes 

IV. Macrófitas aquáticas submersas 

(a) (b) (c) 

(d) (e) (f) 

(g) (h) 

(i) (j) 
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Tabela 1.  Principais espécies de macrófitas aquáticas utilizadas no tratamento de 

efluentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Macrófitas aquáticas flutuantes utilizadas no trat amento de efluentes 

 

 Embora as macrófitas aquáticas exerçam um papel importante nestes alagados 

artificiais, apenas parte do nitrogênio é removida através da absorção direta pelas 

plantas. A outra parte é removida ou transformada pelos processos de volatilização da 

amônia, desnitrificação e nitrificação. A amonificação consiste da transformação 

biológica do nitrogênio orgânico a amônia (NH3), pela ação de microorganismos 

heterotróficos. No ambiente aquático, principalmente quando em pH ácido e neutro, a 

amônia formada é instável, sendo convertida por hidratação a íon amônio. No entanto, 

em meio alcalino a efetivação deste processo é muito reduzida e parte da amônia 

formada pode difundir-se para atmosfera. Já a desnitrificação geralmente ocorre nas 

camadas mais profundas em decorrência das condições anaeróbias e das fontes de 

carbono necessárias para o desenvolvimento de bactérias desnitrificantes, enquanto 

que a nitrificação tende a ocorrer próximo às raízes das macrófitas aquáticas, que 

proporcionam oxigênio para o desenvolvimento de bactérias nitrificantes.  

A remoção do fósforo nos alagados artificiais ocorre principalmente através da 

assimilação pelas macrófitas aquáticas e pela deposição nos sedimentos. O fósforo na 

forma de ortofosfato (PO4
3-) é assimilado pelas plantas e convertido a fósforo orgânico 

estrutural, podendo voltar à forma solúvel caso a matriz orgânica seja decomposta. Na 

Tabela 2 estão apresentadas as principais funções das macrófitas aquáticas flutuantes 

em alagados artificiais. 

 

Flutuantes Hydrocotyle umbellata Gyceria maxima

Eichhornia crassipes Lemna gibba Eleocharis sphacelata

Azolla caroliniana Emersas Iris pseudacorus

Pistia stratiotes Scirpus lacustris Colocasia esculenta

Lemna minor Phragmites australis Submersas

Lagorosiphon major Typha domingensis Egeria densa

Salvinia rotundifolia Typha latifolia Ceratophyllum demersun

Spirodela polyrhiza Typha orientalis Elodea nuttallii

Wolffia arrhiza Canana flaccida Myriophylum aquaticum
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Tabela 2.  Funções das macrófitas aquáticas flutuantes no tratamento de efluentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Macrófitas aquáticas utilizadas no tratamento de ef luentes de aqüicultura  

 

Apesar de diversos trabalhos comprovarem a eficiência das plantas aquáticas no 

tratamento de efluentes domésticos, estudos sobre a utilização desses vegetais no 

tratamento de efluentes de aqüicultura são escassos. Podendo-se destacar os trabalhos 

de Schwartz & Boyd (1995) que analisaram a eficiência de um sistema composto por 

macrófitas aquáticas emersas no tratamento de efluentes de Ictalurus punctatus (bagre 

de canal) e o de Redding et al. (1997) que verificaram a capacidade de macrófitas 

aquáticas de diferentes grupos ecológicos na remoção de nutrientes de efluentes de 

uma criação de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus). No Brasil, podem ser destacados 

as pesquisas desenvolvidas por Henry-Silva (2001) e Henry-Silva (2005) que testou a 

eficiência das macrófitas aquáticas flutuantes E. crassipes, P. stratiotes e Salvinia 

molesta no tratamento de efluentes de piscicultura e carcinicultura. 

Neste contexto, à medida que as normas ambientais se tornam mais rigorosas, a 

administração e a eliminação dos resíduos será cada vez mais importante, 

especialmente nas atividades de piscicultura e carcinicultura. Desta forma, uma 

estratégia apropriada de manejo dos resíduos torna-se indispensável para manter a 

legalidade, a rentabilidade e a sustentabilidade de qualquer empreendimento, sendo 

que os alagados artificiais podem vir a ser uma alternativa para o tratamento de 

efluentes de atividades de aqüicultura. 

 

Parte Vegetal Função

Redução do crescimento do fitoplâncton

Diminuição da velocidade do vento

Estocagem de nutrientes

Melhorias estéticas

Assimilação de nutrientes

Aumento da taxa de sedimentação

Excreção de oxigênio e degradação aeróbia

Aumento da área para colonização de perifíton

Aérea

Submersa
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2. MONOGRAFIAS – RESUMOS 

 

3. DISSERTAÇÕES – RESUMOS 

 

3.1. EFEITO DE DERIVA SIMULADA E ÉPOCA DE APLICAÇÃO  DO HERBICIDA 
IMAZETHAPYR + IMAZAPIC NO ARROZ IRRIGADO ( Oryza sativa  L.) 
 
DAL MAGRO, T.  - Departamento de Fitossanidade - Faculdade de Agronomia Eliseu 
Maciel -  UFPel - Campus Universitário, Caixa Postal 354, Capão do Leão, RS - 96010-
900. 
 
Orientador: Prof. Dr. Dirceu Agostinetto 
 
Os objetivos do estudo foram identificar e quantificar a injúria causada por deriva 

simulada do herbicida imazethapyr + imazapic no arroz irrigado, e avaliar o efeito de 

cultivares e época do início de irrigação por inundação, na redução da fitotoxicidade à 

cultura do arroz. Para isso, foram conduzidos experimentos a campo e em casa-de-

vegetação da Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão - RS. A deriva foi 

simulada pela aplicação de doses crescentes do herbicida imazethapyr + imazapic 
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correspondendo a 0; 3,125; 6,25; 12,5; 25; 50 e 100% da dose comercial (100 g ha-1), 

acrescido de Dash a 0,5% v/v, pulverizados sobre as plantas de arroz em estádios 

fenológicos V3 - V4, com inundação três dias antes ou após a aplicação dos 

tratamentos. A cultivar testada a campo foi a BRS Pelota e em casa-de-vegetação 

foram IRGA 417, BR-IRGA 410, BRS Pelota e Qualimax 1. A fitotoxicidade causada ao 

arroz é crescente com a dose herbicida aplicada, sendo mais acentuada quando a 

deriva ocorre em lavoura no seco. A cultivar IRGA 417 se apresentou mais sensível à 

deriva simulada do herbicida imazethapyr + imazapic. A massa seca, estatura de 

planta, florescimento, número de colmos de arroz, número de grãos e espiguetas 

estéreis panícula-1, peso de 1000 grãos e produtividade de grãos foram reduzidos, de 

forma mais acentuada, nos tratamentos mantidos no seco. A antecipação do início da 

irrigação por inundação, em lavouras semeadas com cultivar suscetível, evita possíveis 

prejuízos ocasionados por deriva de imazethapyr + imazapic. 

 

 

4. TESES – RESUMOS 

 

4.1. DINAMICA E EFICÁCIA DA MISTURA FORMULADA DE DI URON E 
HEXAZINONE NO SISTEMA DE PRODUÇÃO DE CANA CRUA 

 
CORRÊA, M. R. - UNESP – Botucatu - Tese (Doutorado em Agronomia / Agricultura).  
 
Orientador: Prof. Dr. Edivaldo Domingues Velini. 

 

A mistura comercial de diuron + hexazinone é recomendada e utilizada há vários 

anos na cultura da cana-de-açúcar. No entanto, o comportamento dessa associação 

sobre a palhada que se deposita no solo durante a colheita mecânica ainda é pouco 

conhecido. Quando um herbicida é aplicado sobre a palhada, parte fica retida e outra 

pode atingir a superfície do solo, dependendo da quantidade de palha, do período após 

a aplicação sem precipitação, intensidade de chuvas após a aplicação e das 

características do produto. Com este objetivo, estudou-se o comportamento desta 

mistura, avaliando-se sua dinâmica sobre diferentes quantidades de palha de cana-de-

açúcar, em diferentes períodos e intensidades de chuva simulada após a apicação. 

Avaliou-se também a eficácia da mistura quando associada à presença de palha sobre 
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as plantas daninhas Brachiaria decumbens, B. plantaginea, Ipomoea grandifolia, I. nil, 

Merremia cissoides, Sida rhombifolia, Euphorbia heterophylla e Digitaria horizontalis, 

tanto em situações de casa-de-vegetação, como a campo. Nos experimentos 

conduzidos para avaliar a dinâmica do diuron e do hexazinone, estudou-se a 

transposição, no momento da aplicação, na ausência e presença de palha sobre 1; 2,5; 

5; 7,5; 10; 15 e 20 t.ha-1. Avaliou-se também a lixiviação dos herbicidas em 5; 10; 15 e 

20 t.ha-1 de palha, simulando-se o equivalente a 2,5; 5; 10; 15; 20; 35, 50 e 100mm de 

chuva, 24 horas após a aplicação, e da simulação de 20mm aos 7 e 14 dias após a 

aplicação. A quantificação dos herbicidas foi determinada através de Cromatografia 

Líquida de Alta Eficiência (CLAE). O experimento em casa-de-vegetação, para avaliar a 

eficiência agronômica do produto associado à palha, foi realizado em vasos plásticos 

com solo seco, em que foram semeadas as espécies de plantas daninhas e cobertos 

com uma camada equivalente a 5 t.ha-1 de palha da cana-de-açúcar. Além disso, 

também se realizou experimentos a campo, em épocas distintas de aplicação, em pré-e 

pós-emergência e de ocorrência de chuvas, com a finalidade de se observar o 

comportamento dos herbicidas em tais situações. Nesses dois casos, os tratamentos 

constaram de diferentes posicionamentos dos herbicidas e condições antes e após a 

aplicação. A eficiência no controle destas espécies foi avaliada por meio de notas 

atribuídas visualmente. Nos estudos de dinâmica, os resultados mostraram que quanto 

maior a quantidade de palha, menor a quantidade do produto que atingiu a superfície 

do solo. No experimento que avaliou a transposição dos herbicidas pela palha pela 

simulação de chuva, concluiu-se que, quanto maior for a quantidade de palha, menor 

será a quantidade total do produto extraída. Ao se avaliar o efeito do período de 

permanência dos herbicidas na palha, quanto maior o tempo em que o produto 

permanece na palha antes das chuvas, menor a quantidade de produto é extraída com 

uma precipitação acumulada equivalente a 100 mm de chuva. As chuvas subseqüentes 

de 20mm, não foram suficientes para aumentar a extração do produto retido. Nos 

ensaios de eficácia conduzidos em casa-de-vegetação, observaram-se melhores 

resultados quando houve associação da cobertura de palha com umidade no solo, 

obtendo-se níveis satisfatórios de controle das espécies daninhas avaliadas. Nos 

experimentos a campo, esse comportamento também foi constatado. No ensaio 

instalado em época seca, os maiores índices de controle foram alcançados nas 

aplicações realizadas em pré-emergência. Assim, nos experimentos avaliados no 
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período chuvoso, os resultados foram satisfatórios, corroborando a necessidade de 

ocorrência de chuvas para incrementar a eficácia do produto e seu efeito residual. 

 

4.2. ASSOCIAÇÃO DO HERBICIDA TEBUTHIURON COM A COBE RTURA DE 
PALHA NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NO SISTEMA DE  CANA-CRUA 
 
NEGRISOLI, E. - UNESP – Botucatu - Tese (Doutorado em Agronomia / Agricultura). 

 

Orientador: Prof. Dr. Edivaldo Domingues Velini. 

 

Considerando que a palha pode alterar a dinâmica do herbicida tebuthiuron no 

sistema de cana-crua e, complementar a ação do herbicida este trabalho teve por 

objetivo avaliar a eficácia da associação do tebuthiuron, com a cobertura de palha, no 

controle das plantas daninhas que ocorrem em cana-crua. Foram avaliadas diferentes 

doses e modos de aplicação, de maneira a complementar os diferentes níveis de 

disponibilidade do tebuthiuron no solo. Avaliou-se também em condições controladas, a 

eficiência do tebuthiuron associado à presença da palha sobre Brachiaria plantaginea, 

Brachiaria decumbens e Ipomoea grandifolia. No estudo de campo, as espécies 

utilizadas foram: Ipomoea grandifolia, Cenchrus echinatus, Brachiaria decumbens, 

Digitaria horizontalis; Sida rhombifolia, Euphorbia heterophylla, Bidens pilosa, Brachiaria 

plantaginea, Eleusine indica e Panicum maximum. Foram utilizadas quantidades de 

palha, correspondentes a 0, 5, 10 e 20 t.ha-1, e aplicando-se em cada quantidade, 

tebuthiuron a 0, 250, 500, 750 e 1000 g i.a.ha-1 sob a palha e 2000 g i.a.ha-1 sobre a 

palha (5; 10 e 20 t.ha-1) além da mistura comercial hexazinone+diuron na dose de 264 + 

936 g i.a.ha-1 aplicado sobre a palha (20 t.ha-1), totalizando 24 tratamentos. Para o 

estudo de eficiência do tebuthiuron associado à presença de palha sobre as plantas 

daninhas, foi conduzido um experimento em vasos, em casa de vegetação. Os 

tratamentos constaram de diferentes posicionamentos do herbicida e condições antes e 

após a aplicação. Avaliou-se a porcentagem de controle das plantas daninhas aos 7, 

14, 21, 28, 35, 42, 49 e 56 DAA e a biomassa seca aos 56 DAA. Pelos resultados 

obtidos e nas condições em que foram realizados os experimentos pôde-se concluir; i) a 

porcentagem média da dose aplicada de tebuthiuron que atingiu a palha e o solo foi de 

82,03 e 82,38 %, respectivamente; ii) a porcentagem de intemperização da palha de 

cana-de-açúcar aos 120 DAA, foi de aproximadamente 70 %; iii) a quantidade de 
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tebuthiuron detectada aos 100 DAA, nas camadas de 0 a 10 cm, foram inferiores 

aquelas detectadas nas camadas mais profundas. No experimento de campo S. 

rhombifolia, E. heterophylla e B. pilosa mostraram-se sensíveis aos efeitos da palhada 

ocorrendo intensa redução das densidades populacionais em todas as quantidades 

utilizadas. Estas espécies foram também sensíveis ao tebuthiuron em todas as doses e 

modos de aplicação testados nesse experimento. I. grandifolia apresentou maior 

controle pelo tebuthiuron aplicado sobre 20 t.ha-1 de palha, porém aos 90 DAA, ocorreu 

um fluxo de germinação principalmente nas quantidades de 5 t.ha-1, indicando um 

menor efeito residual sobre esta espécie. B. decumbens e C. echinatus apresentaram 

comportamento semelhante nos tratamentos de 0, 5 e 10 t.ha-1 de palha, sendo que a 

dose de 0,5 L.ha -1, não atingiu índices de controle satisfatório, ocorrendo em ambas as 

espécies um fluxo de germinação aos 90 DAA. B. plantaginea, D. horizontais, E. indica 

e P. maximum apresentaram os melhores índices de controle com 10 e 20 t.ha-1 de 

palha e tebuthiuron em doses superiores a 0,5 L.ha -1. Para P. maximum este efeito foi 

intensificado com 20 t.ha-1 de palha. A mistura comercial hexazinone+diuron foi eficaz 

no controle das diferentes espécies estudadas, com desempenho semelhante ao efeito 

do tebuthiuron nas doses de 1,0; 1,5 e 2,0 L.ha -1 sobre      20 t.ha-1 de palha. Na 

testemunha de 20 t.ha-1 ocorreu redução de 20,66% no número de perfilhos e de 

15,89% no comprimento dos colmos de cana-de-açúcar, quando comparado com a 

testemunha sem palha e com menor intensidade em 5 e 10 t.ha-1 de palha. Em casa de 

vegetação, os maiores índices de controle aos 56 DAA, independente da planta 

daninha estudada, foram alcançados quando se aplicou tebuthiuron sobre a palha 

seguida de simulação de chuva equivalente a 2,5 ou 30 mm e nos quais se aplicou o 

herbicida diretamente no solo, recebendo ou não palha após a aplicação. Para I. 

grandifolia, B. plantaginea e B. decumbens os índices de controle foram elevados 

quando o tebuthiuron atingiu o solo, independente de ser aplicado diretamente ou 

lixiviado da palha pela chuva simulada após a aplicação, sendo os resultados 

semelhantes, porém com maior intensidade de controle do que os obtidos a campo. 

 

4.3. EFEITO DE PONTAS DE PULVERIZAÇÃO E DE ARRANJOS  POPULACIONAIS 

DE PLANTAS DE Eichhornia crassipes  (Mart.) Solms., Salvinia auriculata Aubl. E 

Pistia stratiotes  L. NA DEPOSIÇÃO DE CALDA DE PULVERIZAÇÃO. 
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MARCHI, S.R. – UNESP – Botucatu – Tese (Doutorado em Agronomia / Agricultura) 
 
Orientador: Prof. Dr. Dagoberto Martins 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a quantidade de calda de pulverização 

depositada na água e em folhas de Eichhornia crassipes (Mart.) Solms, Salvinia 

auriculata Aubl e Pistia stratiotes L. em condições variáveis de arranjos populacionais e 

dois tipos de pontas de pulverização (ConeJet TXVK-8 e TeeJet DG 11002 VS). Para 

tanto, foi conduzido um experimento em caixas d’água composto por três “Situações” 

distintas. Na “Situação Aguapé”, além da proporção de dominância total correspondente 

à cobertura de 100% da caixa d’água pelas plantas de aguapé, foram utilizados os 

arranjos (ou proporções) com as espécies de salvinia ou alface d’água a 75%:25%, 

50%:50%, 25%:75%. Adotou-se as mesmas proporções na “Situação Salvínia” e na 

“Situação Alface d’água”,  sendo que cada “Situação” foi determinada pela 

predominância total de salvínia ou alface d’água, respectivamente, na caixa d’água. 

Uma densidade tripla, onde as três espécies foram igualmente dispostas na proporção 

de 33,33%, foi utilizada como testemunha. Soluções dos corantes Amarelo Tartrasina 

FDC-5 a 3.500 ppm e Azul Brilhante FDC-1 a 1.000 ppm foram utilizados como 

traçadores para as pontas TXVK-8 e DG 11002VS, respectivamente. A pulverização de 

ambas soluções foram efetuadas na mesma unidade experimental, com um intervalo de 

30 minutos entre si, através de um pulverizador costal pressurizado com CO2 e 

calibrado de modo a proporcionar um volume de aplicação aproximado de 200 L/ha. 

Amostras de água dos reservatórios foram coletadas antes e após as aplicações com o 

objetivo de avaliar a quantidade de calda de pulverização que não atingiu o alvo. 

Imediatamente após a coleta da água, as plantas presentes nos reservatórios foram 

lavadas com água destilada até remoção total dos corantes depositados nas folhas. 

Placas de plástico contendo 20 mL de água destilada foram dispostas em cada uma 

das unidades experimentais com o objetivo de avaliar-se a eficácia da pulverização e 

possíveis perdas por deriva. Obtidas as amostras, foram procedidas leituras de 

absorbância em espectrofotômetro de feixe duplo, modelo CGB Cintra 20, nos 

comprimentos de onde de 427 e 630 nm. Com os resultados de absorbância foi 

possível determinar-se a quantidade de corante depositado na água, plantas e placas 

de plástico através de equações de regressão obtidas a partir de soluções padrões de 

ambos corantes, cujas concentrações eram previamente conhecidas. Os depósitos de 
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calda foram estimados em µL/planta e µL/cm2 de superfície foliar e da lâmina de água. 

Os maiores depósitos de calda de pulverização na água foram obtidos naquelas 

associações em que se utilizaram as maiores proporções da espécie salvínia e os 

menores depósitos foram observados nas associações com maiores proporções de 

aguapé. A ponta TXVK-8 proporcionou percentualmente maiores depósitos de calda de 

pulverização na água quando comparado com a ponta DG 11002VS. Para ambas as 

pontas de pulverização, o aumento na proporção de salvínia na associação propiciou os 

maiores depósitos de calda de pulverização sobre as plantas de aguapé e alface 

d’água. O aumento na proporção de plantas de aguapé na associação permitiu 

menores depósitos de calda pulverização sobre as plantas de salvínia e alface d’água, 

independentemente do tipo de ponta de pulverização utilizada. A presença de plantas 

de alface d’água na associação não interferiu na quantidade dos depósitos de calda de 

pulverização obtida sobre plantas de aguapé e salvínia por unidade de área foliar. 

Comparativamente, a ponta TXVK-8 proporcionou maiores depósitos de calda de 

pulverização sobre as plantas aquáticas quando comparada com a ponta DG 11002VS, 

independentemente da proporção e da espécie envolvida na associação 

 

 

5. ARTIGOS DA ÁREA PUBLICADOS NA REVISTA BRAGANTIA 

 

5.1. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA PLANTA DANINH A CAPIM-

CAMALOTE.  

Carvalho, S. J. P.; Moreira, M. S.; Nicolai, M.; Ló pez Ovejero, R. F.; Christoffoleti, 

P. J.; Medeiros, D.  - Bragantia, Campinas, v.64, n.4, p.591-600,2005.  

O capim-camalote (Rottboelia exaltata L.f.) é uma planta daninha com rápida 

disseminação nas áreas canavieiras do Brasil, causando significativas perdas de 

produtividade na cultura. Assim, esta pesquisa teve por objetivo avaliar o crescimento, o 

desenvolvimento vegetativo e a capacidade reprodutiva do capim-camalote, como 

mecanismo de melhoria do manejo a ser adotado. O experimento foi desenvolvido em 

casa de vegetação da ESALQ/USP, entre julho e outubro de 2004, quando foram 

realizadas 14 avaliações periódicas de crescimento, determinando-se: massa fresca e 
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seca (total, parte aérea e raízes), área foliar e fenologia das plantas. Realizou-se a 

contagem do número de rácemos florais de 16 plantas e do número de sementes de 

100 rácemos após florescimento. Pôde-se observar um rápido crescimento inicial das 

plantas, de tal forma que o início do florescimento ocorreu aos 49 dias após a 

semeadura. No fim do ciclo, verificaram-se nas plantas valores próximos a 120 g, 25 g e 

1.600 cm² de massa fresca total, massa seca total e área foliar, respectivamente. Na 

ocasião das contagens, as plantas haviam emitido, em média, o total de 163 rácemos 

com 12 sementes cada uma, o que corresponde a mais de 2.000 sementes por planta. 

Pelos resultados alcançados verifica-se elevada capacidade de crescimento e 

habilidade reprodutiva do capim-camalote, explicando as razões que fazem dessa 

planta daninha um novo problema em potencial para a agricultura brasileira. 

Palavras-chave : biologia; Rottboelia exaltata; crescimento; reprodução.  

 

5.2. PLANTAS TRANSGÊNICAS RESISTENTES AOS HERBICIDA S: SITUAÇÃO E 

PERSPECTIVA.  

Monquero, P. A. - Bragantia, Campinas, v.64, n.4, p.517-531, 2005.  

Organismos geneticamente modificados (OGMs) ou transgênicos podem ser 

plantas, animais ou microorganismos que tiveram no seu material genético a introdução 

de DNA proveniente de outro organismo. Em alguns casos, esse organismo poder ser 

outro individuo da mesma espécie, ou o mais comum, de outra espécie com o qual não 

há cruzamento natural. O uso dessa técnica no melhoramento de plantas permitirá 

aumentar a produção, reduzir perdas na pós-colheita, obter culturas mais tolerantes ao 

estresse ambiental, obter culturas que usem mais eficientemente nitrogênio e fósforo; 

aumentar o valor nutricional dos alimentos; obter plantas resistentes a herbicidas, 

pragas e ou doenças; desenvolver alternativas para indústrias como as de combustíveis 

e farmacêuticas. Alguns consumidores acreditam que OGM não é natural e que o 

melhoramento convencional é melhor, pois segue os princípios naturais de seleção ou 

usa mutações naturais. Entretanto, é possível e muito comum obter combinações 

indesejáveis de genes através do melhoramento tradicional. Com relação a culturas 

resistentes a herbicidas, várias preocupações podem ser destacadas. Essas incluem: 

(a) deriva de herbicida para vegetação suscetível vizinha à cultura tolerante; (b) cultura 
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resistente ao herbicida pode tornar-se planta daninha de difícil controle; (c) uso ilegal de 

sementes; (d) reação pública negativa à engenharia genética; (e) escape de genes para 

espécies nativas e (f) seleção de biótipos resistentes ou de espécies tolerantes ao 

herbicida utilizado. A geração dos organismos geneticamente modificados tem sido alvo 

de polêmica e discussão nos diversos segmentos da sociedade. Porém, não se deve 

generalizar o uso dos transgênicos, pois cada um deve ser analisado quanto às suas 

vantagens, desvantagens e contribuição à melhoria da qualidade de vida. 

Palavras-chave : transgênico; herbicida; ambiente.  

 
 

6. NOTÍCIAS e INFORMAÇÕES 

 

·  O ANAIS do XVII Congresso Latino Americano de plantas daninhas está 

disponível no site: http://gcrec.ifas.ufl.edu/ALAM/ALAM-Memorias2005.pdf 

 

·  O Instituto Agronômico completará em 27 de junho de 2006, 119 anos de 

fundação. Como parte das comemorações, este Instituto outorga, desde 1994, o Prêmio 

IAC, que é o reconhecimento ao mérito científico, ao desempenho institucional e aos 

destaques da agricultura nacional. O objetivo desta é solicitar a cooperação da 

Sociedade Brasileira da Ciência das Plantas Daninhas presidida por Vossa Senhoria –, 

no sentido de encaminhar esta aos seus afiliados. Agradecendo a colaboração, 

subscrevemo-nos muito, 

Atenciosamente. 

 

Orlando Melo de Castro 

Diretor-Geral 

Instituto Agronômico 

 

·  Curiosidade: Análise do amendoim-bravo feita pela Embrapa Soja: 

Constituição química das sementes: Óleo 29,07%; Cinzas 5,31%; Proteína 13,89%; 

Umidade 6,17%. Usos das sementes: alimentação de Emas. 

Elemar Voll 
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·  PLANTAS  INFESTANTES  E  NOCIVAS 

 

 Informação importante 

 A obra mencionada é composta por 3 tomos: o primeiro com plantas inferiores 

e monocotiledôneas; o segundo e terceiro por dicotiledôneas. Os três tomos já estão na 

segunda edição, essa com 5.000 exemplares de cada. 

- Tomo I, com 825 páginas, editado em 1997 

- Tomo II, com 978 páginas, editado em 1999 

- Tomo III, com 722 páginas, editado em 2.000. 

 Do primeiro tomo houve uma perda significativa de livros por inundação no 

depósito onde estavam guardados. Também por ser o primeiro produzido, a saída  foi 

maior. As conseqüências são que hoje o estoque de livros do I tomo está quase 

esgotado. A partir do segundo semestre desse ano não deve haver mais disponibilidade 

do tomo I . Dos tomos II e III ainda há grande estoque.  

 O tomo I não será reimpresso, por uma questão de custos. Para uma 

apresentação de alta qualidade, como a mantida até hoje, o custo de um livro seria 

maior que o atual preço de venda de uma coleção inteira.  

 Nossa opção está por uma nova edição do tomo I em forma de CD. Para os 

tomos II e III não há no momento previsão para reedições em CD.  

 As pessoas que vierem a adquirir uma coleção desfalcada, só tomos II e III 

diretamente do autor, serão arroladas para receber informação quando os CD`s 

estiverem disponíveis, o que deve acontecer pelo fim de 2006 ou início de 2007.  

 Aproveitando a oportunidade de uma nova edição, queremos atualizar as 

informações, com inclusões, exclusões e correções. Para isso também apelamos aos 

amigos que nos ajudem com sugestões. Assim,quem for prejudicado por não encontrar 

mais um tomo I impresso, terá a vantagem de receber uma obra atualizada, numa 

forma conveniente, de CD. 

 Contamos com a compreensão de todos os interessados por nossa obra.   

São Paulo, 20/03/2006 

Kurt G. Kissmann 
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·  ANUNCIO DE BECAS PARA MAESTRIA/DOCTORADO.   

El programa de horticultura del “Gulf Coast Research and Education Center” (GCREC) 

de la Universidad de Florida busca individuos motivados que deseen ser parte de un 

equipo de investigación interdisciplinario y solicita aplicaciones para estudios de 

maestría (M.S.) o doctorado (Ph.D.). Las áreas de estudio incluyen manejo de 

fertilización/riego, prácticas de producción, manejo de plagas de suelo (hongos, 

nematodos y malezas), y/o fumigantes de suelo en vegetales de las familias 

Solanaceae (tomate, ají y berenjena), Cucurbitaceae (pepino, melón) y en fresa. 

Aplicantes de latinoamérica deben satisfacer calificaciones mínimas en el “Test of 

English as a Foreign Language” (TOEFL, www.toefl.org) y el “Graduate Record 

Examination” (GRE, www.gre.org) para ser aceptados en la Escuela de Estudios 

Graduados de la Universidad de Florida (gradschool.rgp.ufl.edu/index.html). Interesados 

deben enviar curriculum vitae y carta de presentación en español o inglés con sus 

cualidades y expectativas en investigación a Dr. Bielinski M. Santos 

(bmsantos@ufl.edu). No hay fecha límite para la recepción de aplicaciones, aunque se 

prefiere recibirlas antes del 15 de diciembre del 2006. Para más información sobre el 

GCREC visitar gcrec.ifas.ufl.edu 

 

6.1 LANÇAMENTOS 

 

·  Dinâmica das Plantas Daninhas e Práticas de Manejo   

Elemar Voll et al. Londrina: Embrapa Soja, Out/2005. Série Documentos, 260  85p. 

Vendido a R$ 10,00. (voll@cnpso.embrapa.br). 
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·  Guia ilustrado de identificação e controle de trapo erabas 

As informações contidas neste guia são fruto de levantamentos feitos a campo em 

diversos locais no Estado do Paraná para identificação das espécies e também de 

inúmeros trabalhos científicos conduzidos a campo para elaborar uma recomendação 

segura das possibilidades de controle existentes atualmente, das quais os produtores 

podem fazer uso. As informações contidas neste manual para realizar a identificação 
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das espécies são ricas em detalhes e também em fotos ilustrativas e com certeza serão 

de grande valia para a correta identificação da espécie em questão. Quando às 

recomendações de controle descritas, estas são recentes, refletindo a atual situação 

quanto ao controle e às suscetibilidades. 

  Informações: Luis H. Penckowski - Eng. Agrônomo Fundação ABC - Herbologia 

luishenrique@fundacaoabc.org.br 
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7. CALENDÁRIO DE EVENTOS 

 

MAIO 

- 23 a 25 - 8TH ANNUAL MEETING, SOUTHEAST EXOTIC PEST PLANT C OUNCIL. 

Local:  Raleigh - North Carolina, EUA.  

 

- 25 a 28 - WEEDS ACROSS BORDER 2006: THE VIEW FROM THE SOUTH.  

Local: Hermosillo - Sonora-México. 

Site: http:www.desertmuseum.org/borderweeds 

 

- 29 de maio a 01 de junho - XXV CONGRESSO BRASILEIRO DA CIÊNCIA DAS 

PLANTAS DANINHAS 

Promotor:  Sociedade Brasileira da Ciências das Plantas Daninhas 

Site:  http://www.xxvcbcpd.com.br 

Contato:  (61) 3273-1840 / xxvcbcpd@unb.br 

Local:  Brasília - DF – Brasil 
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JUNHO 

- 5 a 8 - IV CONGRESSO BRASILEIRO DE SOJA   

Local:  Londrina - PR. 

- 6 a 10 – EXPOCITRUS 

 Local:  Cordeirópolis - SP. 

  

- 12 a 14 - VI SEMINÁRIO SOBRE PRAGAS, DOENÇAS E PLANTAS DAN INHAS DO 

FEIJOEIRO 

Local: Campinas- SP. 

 

- 13 A 17 – AGRISHOW 

Local:  Luís Eduardo Magalhães-BA. 

 

- 15 a 18 – HORTITEC 

Local:  Holambra –SP. 

 

- 22 a 24 - I FEIRA AGRO NEGÓCIO COPERCANA  

Local:  Sertãozinho .- SP. 

 

- 27 a 29 - COOPLANTIO  

Local: Gramado - RS. 

 

JULHO 

- 11 a 15 – AGRISHOW 

Local:   Petrolina-PE. 

 

- 17 a 21 - INTERNATIONAL SYMPOSIUM INTRACTABLE WEEDS AND PLANT  

INVADERS (ISIW&PI). 

Local:  Ponta Delgada, São Miguel Island, Azores, Portugal. 

Site:  http://www.uac.pt/~isiwpi 

 

- 26 a 28 - ENFRUTE  

Local:  Fraiburgo – SC. 
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- 27 a 28 - INTERNATIONAL CROP-SCIENCE CONFERENCE & EXHIBITION  

Local: Bangkok, Thailand. 

Site: www.pmfai.org 

 

AGOSTO 

- 09 a 12 – CONGRESSO DE ARROZ   

Local: Santa Maria - RS 

- 29 de agosto a 1 de setembro - 8º Congresso do Algodão – Salvador – BA 

 

SETEMBRO 

- 12 a 13 - EWRS WORKSHOP OF THE WORKING GROUP CROP WEED 

INTERACTIONS 

Local: Rothamsted, Reino Unido. 

Contato:  lammert.bastiaans@wur.nl 

 

- 18 a 21 - 14TH ANNUAL NORTH AMERICAN   WEED MANAGEMENT 

ASSOCIATION. 

Local : Calgary, Canadá. 

 

- 24 a 28 - 15TH AUSTRALIAN WEEDS CONFERENCE  

Local: Adelaide, Austrália. 

Site:  www.plevin.com.au/15AWC2006 

 

OUTUBRO 

- 2 a 3 - SYMPOSIUM: AN EVOLUTIONARY PERSPECTIVE OF BIOLOGICA L 

INVASIONS 

Local: University of Freiburg, Switzerland. 

Site:  www.unifr.ch/biol/ecology/biolinv 

 

- 15 a 21 - NOVEL AND SUSTAINABLE WEED MANAGEMENT IN ARID AND S EMI-

ARID AGRO-ECOSYSTEMS 

Local: Rehovot, Israel. 
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Site:  http://www.agri.huji.ac.il/aridconference 

 

CONGRESSOS INTERNACIONAIS 2007 

 

ANNUAL CONFERENCE OF SOUTHERN WEED SCIENCE SOCIETY  

Data: 20-25/01/2007  

Local:  Tennessee, USA. 

Informações : raschwssa@aol.com 

    

WSSA ANNUAL MEETING 

Data: 5-10/02/2007 

Local : Texas, USA. 

Informações : p-baumann@tamu.edu 

    

9TH INTERNATIONAL CONFERENCE   ON THE ECOLOGY AND MANA GEMENT OF 

ALIEN PLANT INVASIONS –  

Promotor : Weed Science Society of Western Australia 

Data:   Setembro 17-21/09/2007 

Local: Perth, Austrália 

 
 

8. NOTA DO EDITOR 

 

 Lembramos aos associados que para a manutenção do Boletim Informativo é 

importante o envio das matérias (comunicações técnicas, relatos, resumos de trabalhos 

de conclusão de curso, dissertações e teses, notícias e eventos). As matérias poderão 

ser enviadas para: plalves@fcav.unesp.br . 


